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RESUMO
No presente artigo, analiso as ativações patrimoniais realizadas no Uruguai e na Argentina 
para a criação, exposição e divulgação dos museus Carlos Gardel, em Tacuarembó, e Casa 
Carlos Gardel, em Buenos Aires, na última década do século XX e primeira década do XXI. 
Enfoco as disputas relacionadas à identidade nacional de Carlos Gardel. Para tanto, utilizo, 
como fontes, documentação oficial relacionada à criação de ambos os museus, publicações 
relacionadas ao tema e a composição das exposições dos museus, focalizando o que foi esco-
lhido para ser apresentado ao público e qual versão sobre a identidade nacional de Gardel e 
do tango está presente nessas escolhas. 
Palavras-chave: patrimônio cultural; Carlos Gardel; identidade nacional.

The Museo Carlos Gardel in Tacuarembó and the Museo Casa Carlos 
Gardel in Buenos Aires: nacionalism and disputes over cultural heritage

ABSTRACT 
In this article, I analyze the patrimonial activations performed in Uruguay and Argentina 
for the creation, exhibition and divulgation of the Carlos Gardel museum in Tacuarembó 
and Casa Carlos Gardel museum in Buenos Aires in the last decade of the twentieth century 
and the first decade of the XXI. I focus on disputes regarding the national identity of Carlos 
Gardel. To do this, I use official documentation related to the creation of both museums, 
related publications and the composition of museum exhibitions, focusing on what was 
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chosen to be presented to the public and what version of the national identity of Gardel and 
tango are present in these choices.
Keywords: cultural heritage; Carlos Gardel; nacional identity.

El Museo Carlos Gardel, en Tacuarembó, y el Museo Casa Carlos Gardel, 
en Buenos Aires: nacionalismo y disputas por el patrimonio cultural

RESUMEN
En este artículo, analizo las activaciones patrimoniales realizadas en Uruguay y Argentina 
para la creación, exhibición y difusión de los museos Carlos Gardel, en Tacuarembó, y 
Casa Carlos Gardel, en Buenos Aires, en la última década del siglo XX y la primera década 
del XXI. Me centro en disputas relacionadas con la identidad nacional de Carlos Gardel. 
Para ello utilizo como fuentes documentación oficial relacionada con la creación de ambos 
museos, publicaciones relacionadas con la temática y la composición de las exposiciones 
museísticas, centrándome en lo elegido para ser presentado al público y en qué versión de la 
identidad nacional de Gardel y el tango está presente en estas elecciones.
Palabras clave: patrimonio cultural; Carlos Gardel; identidad nacional.

***

Introdução

Os debates recentes promovidos pela UNESCO para promoção do patrimônio imaterial 
da humanidade motivaram, na Argentina e no Uruguai, a realização de novas “ativações 
patrimoniais” como as define Llorenç Prats (2004), para afirmar o tango e Carlos Gardel 
como patrimônio de uma e de outra nação.

O tango, estilo musical surgido na região portenha nas últimas décadas do século XIX, 
passou por inúmeras ressignificações. De representação dos pobres e excluídos dos subúr-
bios de Buenos Aires e Montevidéu naquele período, passou a ser aceito e valorizado entre 
segmentos médios e das elites portenhas depois de seu estrondoso sucesso na Europa e, 
inclusive, elevado a representação nacional e motivo de orgulho na Argentina e no Uruguai 
na época da carreira de Carlos Gardel. Desde aquele período, travaram-se disputas naciona-
listas entre os dois países relacionadas ao pertencimento do tango e à própria nacionalidade 
de Gardel. 

Conforme Ramón Pelinski (2009), o nomadismo e a transterritorialidade foi caracterís-
tica do tango desde seu início. Conforme o autor:
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O nomadismo é uma característica fundamental do tango, caracterizado por um ‘impulso 
migratório’ que, dadas as circunstâncias econômicas ou políticas em que os emigrantes 
e exilados são forçados a empreender a diáspora, é antes uma expulsão. Nômades são 
os emigrantes que no final do século XIX chegaram ao Rio da Prata e nômades também 
são aqueles que renunciaram (ou tiveram que renunciar) para se tornarem sedentários 
domesticados para espalhar o tango para outras latitudes. A cultura do nomadismo configura 
a própria dança do tango em seus encontros com o parceiro desconhecido [...]. Subjacente a 
essas perspectivas parciais está a capacidade do tango de desafiar as condições existenciais 
do ser humano. A natureza potencialmente universal dessas condições é precisamente o que 
ativa a disponibilidade do tango para encontros com culturas distantes até que se torne uma 
“metáfora global” (PELINSKI, 2009, p. 1-3).2

A globalização do tango pressupõe, porém, um local de origem que é a região portenha. 
Pressupõe também processos de disseminação, de hibridização e surgimento de novos estilos 
de tango. Haveria, conforme o autor, às vezes na teoria, às vezes na prática, a proposição 
da existência de uma oposição entre um tango portenho e um tango diaspórico. Contudo, 
como conclui: 

Se assumirmos uma perspectiva dialética, poderíamos afirmar que a resolução teórica deste 
conflito se encontra no tango ‘glocal’, que contém, ao mesmo tempo em que supera o tango 
portenho identitário e o portenho nômade, a identidade e sua diferença como promessa de 
plenitude sempre incompleta e não realizada (PELINSKI, 2009, p. 51).3

Neste artigo, analiso o período recente da ressignificação do tango e de Gardel como 
patrimônio imaterial e observo os usos recentes de discursos nacionalistas construídos no 
decorrer do século XX nas ativações patrimoniais realizadas sobre ele. De forma geral, ao 
menos nos países ocidentais, as ativações patrimoniais ocorridas desde a construção da no-
ção contemporânea de patrimônio no contexto da Revolução Francesa até o final do século 

2 No original: “El nomadismo es rasgo fundacional del tango, habitado por una ‘pulsión migratoria’ que, 
dadas las circunstancias económicas o políticas en que emigrantes y exilados están forzados a emprender la 
diáspora, es más bien una expulsión. Nómades son los emigrantes que a fines del s. XIX llegaron al Río del 
Plata y nómades son también quienes renunciaron (o tuvieron que renunciar) a devenir sedentarios domes-
ticados para disseminar el tango por otras latitudes. La cultura del nomadismo configura el baile mismo 
del tango en sus encuentros con la pareja desconocida [...] Subyacente a estas perspectivas parciales está la 
capacidad del tango para interpelar condiciones existenciales del ser humano. La naturaleza potencialmente 
universal de estas condiciones es precisamente lo que activa la disponibilidad del tango para encuentros con 
culturas lejanas hasta convertirse en una ‘metáfora global’” (tradução livre do autor).
3 No original: “Si asumiéramos una perspectiva dialéctica, podríamos afirmar que la resolución teórica de 
este conflicto se halla en el tango ‘glocal’, que contiene, a la vez que los supera, el tango porteño identitario y 
el porteño nómade, la identidad y su diferencia como promesa de plenitud siempre incompleta e incumplida” 
(tradução livre do autor).
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XX privilegiaram os bens materiais4. Datam do final dos anos 1960 e início dos 1970 várias 
críticas a uma concepção tradicional, monumentalista e nacionalista de patrimônio, e a 
Convenção para a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, realizada em 1972, 
apresentou recomendações relacionadas à valorização da diversidade cultural, da ampliação 
da noção de patrimônio histórico e artístico para patrimônio cultural e da ampliação da 
noção de monumento. Essas recomendações propunham a superação de uma concepção 
tradicional sobre monumentalidade e davam suporte para a valorização de manifestações 
culturais diversas e efêmeras, de natureza imaterial. 

No âmbito jurídico, como nos explica Souza Filho (2009), afirma-se que todo o patri-
mônio material também é composto de uma imaterialidade, um sentido atribuído a ele, um 
significado para determinados grupos sociais. Contudo, faz-se necessária a preservação da 
materialidade daquele objeto em si, acreditando-se que a preservação daquela materialidade 
implica a preservação do próprio significado do bem. Quando se trata de bens de natureza 
imaterial ou intangível não há uma materialidade em si a ser preservada. Trata-se de rituais, 
crenças, formas de expressão, formas de fazer que devem ser conhecidas e preservadas.

A noção recente de patrimônio imaterial também se distingue da noção de folclore, 
construída desde o século XIX. Apesar de as duas noções – patrimônio imaterial e folclore 
– poderem se referir a bens culturais similares, como a música popular, há uma forma mui-
to distinta de compreensão acerca da relação entre esses bens e a cultura nas duas noções. 
Ao abordar o folclore, autores como Canclini apontam para críticas feitas a essa noção na 
contemporaneidade, especialmente seus limites em termos de pensar a cultura como sendo 
praticamente estática5 e sua relação com a forma romântica de explicar os nacionalismos.

Prats afirma que o caráter simbólico do patrimônio e sua capacidade de representar uma 
identidade explicam os interesses e a mobilização de recursos para sua preservação e expo-
sição (PRATS, 2004, p. 15-22). No caso do tango e de Gardel, as disputas e interesses rela-
cionados à construção de versões sobre as identidades nacionais na Argentina e no Uruguai, 
como pretendo demonstrar, influenciaram as ativações patrimoniais entre o final do século 
XX e início do XXI. Para tanto, focalizarei especificamente a musealização de Gardel nos 
dois países ocorrida com a criação do Museo Carlos Gardel, em Tacuarembó, no Uruguai, e 

4 François Hartog (2006, p. 267) destaca a diferença na forma de lidar com o patrimônio fora do Ocidente 
apontando o caso japonês. Naquele país, em 1897, havia sido estabelecida lei sobre a preservação dos antigos 
santuários e templos e introduzida a noção de “tesouro nacional”, prevendo a reconstrução periódica de 
certos edifícios religiosos feitos de madeira. Nesse sentido, muito antes de nos países ocidentais discutir-se 
a questão do patrimônio imaterial, a legislação japonesa já enfocava a ritualística e conhecimento ligado à 
construção desses templos como patrimônio, não sendo o foco a preservação do material em si.
5 É por isso que o patrimônio imaterial é registrado por um determinado período, e não tombado para todo 
o sempre. Como nos diz Canclini (1994), os estudos folclóricos, que produziram desde fins do século XIX 
um vasto conhecimento empírico sobre grupos étnicos, sua religião, medicina, festas e artesanato, utilizam 
quase sempre uma concepção arcaicizante dessas manifestações culturais, encontrando dificuldades para 
entender como elas se renovam nos processos modernizadores suscitados pela urbanização e industrialização 
da cultura.
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do Museo Casa Carlos Gardel, em Buenos Aires, Argentina. Para tanto, utilizo, como fontes, 
documentação oficial relacionada à criação de ambos os museus, publicações relacionadas a 
eles e a composição das exposições dos museus, focalizando o que foi escolhido dos acervos 
para ser apresentado ao público e qual versão sobre a identidade nacional de Gardel e do 
tango está presente nessas escolhas.

O tango e Gardel disputados

Gardel foi o principal artista do tango no rádio, na indústria fonográfica e no cinema 
argentino e realizou também uma carreira internacional de grande sucesso atuando como 
mediador na construção de um imaginário acerca da nação Argentina e da região platina em 
vários países. O sucesso do tango na Europa desde o início do século XX e o próprio sucesso 
nacional e internacional de Gardel nos ajudam a compreender o fato de essa manifestação 
cultural, anteriormente associada principalmente aos pobres, aos subúrbios, à prostituição e 
à exclusão nas cidades de Buenos Aires e Montevidéu, passar a ser aceita e valorizada tam-
bém por segmentos médios e das elites argentinas e uruguaias, inclusive tornando-se motivo 
de orgulho nacional.

O sucesso do tango na Europa ocorreu no início do século XX, junto com outras 
danças populares que chegaram do Novo Mundo: o tango portenho, o maxixe brasileiro, 
o jazz norte-americano. Conforme Pelinski, um dos motivos do sucesso do tango foi por 
ser considerada a mais latina e mais “desafricanizada e europeia” das danças, tendo que 
sua origem negra havia sido escondida em uma Argentina que queria se representar como 
branca. Dessa forma: 

A sociedade europeia encontra no tango de Buenos Aires a dose de exotismo e erotismo para 
projetar nele seu olhar colonial (de voyeur) e seus desejos reprimidos [...]. De fato, se aceitarmos 
as afirmações de Stefan Zweig (2002) sobre a permeabilidade moral e social que reinava na 
Paris dos 900, o tango chegou ao momento oportuno como uma oferta artística de erotismo 
que, depois da domesticação coreográfica, as mulheres podiam expor em público sem se expor a 
uma condenação moral. [...] É nesse sentido que o tango foi considerado durante a sua primeira 
diáspora como um símbolo de modernidade e libertação (ou liberalização) das relações entre 
os sexos e os setores sociais ainda dominados pela moral vitoriana (PELINSKI, 2009, p. 8-9).6

6 No original: “La sociedad europea encuentra en el tango porteño la dosis de exotismo y erotismo para 
proyectar sobre él su mirada (de voyeur) colonial y sus deseos reprimidos [...] En efecto, si aceptamos las afir-
maciones de Stefan Zweig (2002) sobre el desenfado moral y la permeabilidad social que reinaban en el París 
del 900, el tango llegaba en el momento oportuno como una provisión artística de erotismo que, previa do-
mesticación coreográfica, las mujeres podían desplegar en público sin exponerse a una condena moral. [...] Es 
en este sentido que el tango ha sido considerado durante su primera diáspora como símbolo de modernidad 
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Gardel começou sua carreira de cantor no início dos anos 1910, justamente no período 
em que o tango se transformava em estrondoso sucesso em vários países. Em 1912, fez suas 
primeiras gravações em disco e iniciou sua parceria com o cantor uruguaio José Razzano (a 
qual durou até 1925). Os dois se apresentaram, além de Buenos Aires, em várias províncias 
argentinas, no Chile e na cidade de Montevidéu. Em 1917, Gardel teve sua consagração com 
a interpretação da canção “Mi noche triste”, tango de Samuel Castriota e Pascual Contursi, 
considerada como um marco de uma nova fase na história do tango, a do tango canción. 
Em toda sua carreira, gravou 930 canções, sendo a grande maioria realizada na Argentina. 
Também atuou em diversos filmes, tendo iniciado sua carreira no cinema gravando dez 
curtas-metragens filmados em 1930 na Argentina e, posteriormente, desenvolvendo sua car-
reira cinematográfica internacional nos Estados Unidos, nos estúdios Paramount Pictures7. 
Contudo, nesses filmes gravados no exterior, também interpretava a figura argentina ou 
portenha que havia construído anteriormente. Tendo vivido sua vida desde a infância em 
Buenos Aires e iniciado e desenvolvido grande parte de sua carreira no teatro, no rádio, na 
indústria fonográfica e no cinema argentino, Gardel apresentou-se, em sua obra musical e 
cinematográfica, como ligado àquela identidade nacional. 

Gardel construiu e apresentou uma versão acerca da identidade nacional argentina, 
articulando em suas músicas, imagem e performance, elementos portenhos, gauchos e 
imigrantes (KERBER, 2014). Contudo, o fato de não ter nascido na Argentina fazia com 
que Gardel, ao ser indagado por jornalistas, desse respostas imprecisas como: “‘Minha 
pátria é o tango’, costumava dizer, ou ‘Sou cidadão da avenida Corrientes’” (COLLIER, 
1988, p. 91). 

Apesar de a produção musical e cinematográfica de Gardel associá-lo predominantemen-
te à Argentina, investigadores uruguaios, no decorrer do século XX, utilizando vários docu-
mentos, afirmaram que, apesar de ter vivido a maior parte de sua vida na Argentina, Gardel 
era uruguaio, tinha nascido na cidade de Tacuarembó no interior daquele país. Como pre-
tendo demonstrar nesse artigo, além das disputas pela identidade nacional de Gardel terem 
sido travadas entre uruguaios e argentinos no decorrer do século XX, os debates recentes 
sobre patrimônio imaterial também foram influenciados por essas disputas e fizeram com 

y de libera(liza)ción de las relaciones entre sexos y sectores sociales dominadas aún por la moral victoriana” 
(tradução livre do autor).
7 Gardel atuou, em 1930, em dez curtas argentinos nos quais, em cada um, canta um número de seu reper-
tório: “Añoranzas”; “Cancero”; “Enfundá la mandolina”; “Mano a mano”; “El carretero”; “Padrino pelado”; 
“Rosa de otoño”; “Tengo miedo”; “Viejo smoking”; “Yira, Yira”. Também atuou em “Luces de Buenos Aires” 
(1931), dirigido por Adelqui Millar (Paramount). “Esperame” (1932), dirigido por Luis Gasnier (Paramount); 
“La casa es seria” (1932), dirigido por Jaquelux (Paramount); “Melodía de arrabal” (1933), dirigido por Luis 
Gasnier (Paramount); “Cuesta Abajo” (1934), direção de Luis Gasnier (Paramount); “El tango en Broadway” 
(1934), dirigido por Luis Gasnier (Paramount); “The big broadcast of 1935” (1935), dirigido por Norman 
Taurog e Theodore Reed (Paramount). “En día que me quieras” (1935), dirigido por John Reinhardt (Para-
mount); “Tango Bar” (1935), dirigido por John Reinhardt (Paramount).
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que os governos dos dois países estabelecessem legislação e criassem instituições para tanto, 
entre as quais estão os dois museus sobre Gardel que serão analisados.

No final do século XX, quando a UNESCO passou a assumir a responsabilidade pela 
promoção do patrimônio cultural imaterial da humanidade e iniciou, a seguir, o processo 
de inscrição desses bens, artistas e intelectuais na Argentina e no Uruguai travaram uma 
disputa em termos de definir a qual dessas duas nações pertencia o tango e Gardel. Numa 
tentativa de resolução do conflito, foi aprovado pela UNESCO, em 2009, o tango como 
patrimônio cultural imaterial da Argentina e do Uruguai. Apesar de resolvido como ocor-
reria esse registro pela UNESCO8,  do ponto de vista de artistas, intelectuais e das próprias 
ações dos governos nacionais e municipais a questão não pareceu estar tão resolvida. Es-
pecialmente em relação a Gardel, as ações realizadas por governos nacionais e municipais 
foram predominantemente na perspectiva de afirmá-lo com pertencente a uma ou a outra 
identidade nacional. 

Ao abordar a relação do tango com o “mundo das instituições” na Argentina, Julián 
Barsky afirma ter havido uma primeira etapa, entre os anos de 1880 e 1930, na qual o tango 
e todas as suas formas de manifestação eram praticamente ignorados pelo Estado. Entre os 
anos de 1930 e 1983 haveria, segundo o mesmo autor, uma segunda etapa, quando o tango 
passou a sofrer controle principalmente quanto ao conteúdo que é veiculado, no âmbito de 
uma indústria cultural já bastante desenvolvida. Finalmente em uma terceira etapa, do ano 
1983 até os dias de hoje, o Tango conta com ações ativas por parte do Estado, com desta-
que para o surgimento da consciência para a sua preservação e com legislação específica 
( BARSKY, 2016, p. 55-56).

Para o projeto que foi aprovado pela UNESCO em 2009, os governos de Argentina 
e Uruguai tiveram que se comprometer a realizar uma série de ações para a preservação e 
promoção do tango como patrimônio imaterial da região platina, e não especificamente de 
uma nação. Em relação a Gardel, os argentinos criaram o Museo Casa Carlos Gardel no local 
onde o artista residia no bairro do Abasto, em Buenos Aires. Os uruguaios criaram o Museo 
Carlos Gardel em Tacuarembó, cidade na qual o artista teria nascido9. 

Além do museu dedicado ao artista, na Argentina também foi criado o Centro de Es-
tudos Gardelianos, definido como uma associação civil, sem fins lucrativos, inscrita na 
 Inspección General de Justicia no dia 10 de dezembro de 200210. Na página do Centro na 

8 O registro é feito indicando a qual ou quais países esse patrimônio é vinculado e o tango foi registrado como 
uruguaio e argentino.
9 Há uma ampla bibliografia relacionada ao local de nascimento de Gardel. Essa bibliografia tem em comum 
a questão de Gardel ser um imigrante que chegou à Argentina na infância, acompanhado de sua mãe. A gran-
de divergência refere-se ao lugar de onde ela teria vindo. Os uruguaios afirmam que ela veio de Tacuarembó, 
e o Museu Carlos Gardel criado nessa cidade tem a finalidade principal de comprovar isso, expondo diversas 
“provas” do nascimento do artista naquele local. Outra corrente, predominante entre argentinos e historiado-
res de outros países, como Simon Collier, afirma que Gardel nasceu na França. 
10 O Centro é composto por sujeitos de diversas formações acadêmicas que convergem em relação ao interesse 
em Gardel.



O Museo Carlos Gardel, em Tacuarembó, e o Museo Casa Carlos Gardel, em Buenos Aires: 
nacionalismo e disputas pelo patrimônio cultural

Alessander Kerber

849Topoi (Rio J.), Rio de Janeiro, v. 21, n. 45, p. 842-861, set./dez. 2020 | www.revistatopoi.org

internet está disponibilizada a sua organização administrativa, sua composição, notícias, 
fotos e artigos. Analisando-se essa documentação, percebe-se que o Centro é dominado pelo 
grupo defensor da tese de que Gardel não é uruguaio. Há artigos sobre vários temas relacio-
nados a Gardel, mas sobre o local de nascimento, apenas textos que afirmam que ele nasceu 
na França ou que ele não nasceu no Uruguai. Destaca-se nesse sentido o artigo “Invalidez 
de la documentación uruguaya de 1920”, escrito por Juan Carlos Esteban (ESTEBAN, s/d), 
que explica justamente por que a documentação apresentada pelos uruguaios não confirma 
o nascimento de Gardel naquele país.

A figura de Gardel é de extrema importância nos dois países e possui fortes vínculos 
com as duas identidades nacionais. Desde 1977, os argentinos celebram o Dia Nacional do 
Tango, em 11 de dezembro, dia de nascimento de Carlos Gardel, e o Decreto 1.235 do Poder 
Executivo Nacional criou, em 1990, a Academia Nacional del Tango (pertence ao Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia da República Argentina).

Carozzi (2003), a partir de investigação etnológica que contava com observação das 
práticas realizadas em relação a Gardel em lugares como seu túmulo, analisou a importância 
desse artista para argentinos e, em especial, portenhos, naquele momento de comemoração 
dos 68 anos de seu falecimento. A autora afirma que Gardel goza de certa sacralidade, que 
na linguagem cotidiana “ser Gardel” significa ser excelente, que é um dos defuntos mais fa-
mosos (e milagrosos) para os visitantes do cemitério da Chacarita, e que o governo da cidade 
de Buenos Aires passou a promover o bairro do Abasto desde 1998, quando o tango passou 
a ser considerado patrimônio imaterial daquela cidade, como o lugar onde viveu Gardel.

A Lei argentina nº 23.980 de 1991 foi uma das primeiras que surgiu especificamente 
voltada para o tema do tango, criando a Instituto Nacional del Tango, que ficaria sob a 
responsabilidade da então Subsecretaría de Cultura de La Nación e deveria se ocupar de 
diversas atividades para a valorização do gênero. O texto dessa lei apresenta como ob-
jetivos a promoção do tango no país e no exterior e a realização de atividades culturais 
voltadas para sua divulgação, como a organização de um museu próprio sobre o tema e 
o incentivo de pesquisas específicas sobre o assunto. A mesma lei também estabelece a 
criação do prêmio Carlos Gardel, de caráter anual, atribuído a artistas que se destacassem 
na prática do tango.

Embora essa lei tenha criado uma instituição, o tango não havia ainda sido classificado 
como patrimônio, ato que ocorreu com a aprovação da Lei Nacional nº 24.684 de 1996, 
que atribui ao tango o status de “parte integrante del patrimonio de la Nación”. Para esse reco-
nhecimento, foram consideradas diversas formas nas quais o tango se manifesta, tais como 
a música, as letras, a dança e as representações plásticas alusivas. A lei determina que é de 
interesse nacional as diversas atividades que venham a promover o tango na Argentina, atra-
vés de estímulos fiscais, e no exterior, com a previsão de facilidades alfandegárias para trans-
porte de equipamentos específicos para a prática dessa expressão cultural em outros países. 
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As ações realizadas por argentinos e uruguaios para a promoção do tango e de Gardel 
como elementos identitários são anteriores às discussões sobre patrimônio imaterial e pode-
-se afirmar que essas últimas acabaram dando uma continuidade e reforçando disputas tra-
vadas anteriormente pelo pertencimento do artista.

O Museo Casa Carlos Gardel

A criação do Museo Casa Carlos Gardel, fundado em 4 de março de 2003, já se insere 
nesse contexto em que a noção de patrimônio imaterial é central. No mesmo ano da inau-
guração, o governo da cidade de Buenos Aires publicou um livro sobre esse museu (MU-
SEOS DE BUENOS AIRES, 2003), cujo prólogo é escrito pelo próprio chefe do governo 
da Cidade de Buenos Aires Aníbal Ibarra11. É interessante perceber que Ibarra, advogado e 
político, não é um especialista em Gardel, nem em tango, mas se propõe a escrever sobre a 
importância de Gardel. Isso pode ser interpretado como mais uma demonstração da própria 
importância de Gardel para Buenos Aires. O chefe de governo pode não ser especializado no 
tema, mas deve saber sobre os elementos da cultura importantes para a cidade.

No mesmo livro, há uma nota, escrita por Jorge Telerman, secretário de Cultura da ci-
dade de Buenos Aires; um texto intitulado “Un homenaje legítimo y necessário”, escrito por 
Silvia Fajre, subsecretária do patrimônio cultural da cidade de Buenos Aires; um “Prólogo 
del editor”, escrito por Mónica Guariglio, diretora geral de museus da cidade de Buenos 
Aires; e um texto intitulado “La restauración del Museo Casa Carlos Gardel”, escrito pelo 
arquiteto Martín Luis Italiano. Todos esses textos têm em comum um objetivo de convencer 
o leitor de que a importância de Gardel para Buenos Aires é tanta que se faz necessário que 
o poder público realize investimentos como esses (do Museu e do livro) para a preservação e 
promoção da memória sobre esse artista.

A seguir, o livro traz uma sequência de artigos e imagens de Gardel. O primeiro artigo, 
escrito por Guadalupe Aballe, apresentada como docente, investigadora e estudiosa da in-
fância de Gardel, traz a versão sobre ele ter nascido na França (e não no Uruguai). Como ela, 
os demais autores convidados para essa publicação são todos defensores dessa versão de um 
Gardel nascido na França. 

Além do livro, também foi criada uma página do museu de Buenos Aires na internet. 
Nos objetivos da instituição apresentados nessa página, é reforçada novamente a ligação 
entre Gardel e Buenos Aires. Em relação à preservação e difusão do patrimônio, afirma que 
o objetivo é:

11 Candidato eleito em 2000 como chefe do governo da cidade pela Alianza para el Trabajo, la Justícia y la 
Educación, coalizão política que unia a União Cívica Radical e a Frente País Solidário.
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Reunir um notável acervo de diversos objetos que pertenceram a Carlos Gardel e Berthe Gardes, 
que fizeram parte da casa Jean Jaurès e que podem contribuir para a reconstrução histórica da 
época e dos costumes de vida do cantor e de sua mãe. Organizar o material bibliográfico que 
trate da temática de Carlos Gardel, do tango desde as origens até os dias atuais, da vida artística 
de Buenos Aires e do resto do país e do mundo na época do intérprete para colocá-lo a serviço 
tanto do novo leitor quanto do pesquisador. Organizar uma coleção de mídia com o acervo 
completo da discografia de Garlos Gardel, nas diversas edições. Reunir os documentários que 
possam ter tratado o tema de Carlos Gardel, de sua época, de suas performances, para integrá-
lo à série de produções filmográficas. Dispor todo o material existente em um cadastro que 
possa ser consultado pessoalmente e pela internet. 12

Dessa forma, a instituição já se apresenta na perspectiva de promover a associação entre 
Gardel, Buenos Aires e Argentina.

O acervo do museu conta com discos e filmes de Gardel, objetos que pertenceram ao 
artista e uma biblioteca composta basicamente por obras sobre ele e sobre o tango na Ar-
gentina. Há uma exposição permanente em algumas das salas do museu. Na sala Hamlet 
Pelusso, estão expostos móveis, objetos e fotos associadas a momentos da vida de Gardel na 
Argentina. Na sala “Carlos Gardel suena en la radio”, que era anteriormente o aposento no 
qual estava o escritório, a exposição de fotografias e trechos de jornais demonstra a atuação 
de Gardel em emissoras de rádio de Buenos Aires.

O livro lançado sobre o Museo possui artigos de diversos autores que abordam diversas 
facetas de Gardel: o encontro de Gardel com o tango, os compositores das suas canções, 
seus filmes, seu estilo, sua paixão pelo turfe, suas trajetórias em Paris e Nova Iorque etc. 
De diversas formas, são estabelecidas relações de vínculo de Gardel com Buenos Aires ou 
como representante da Argentina no exterior. Alguns dos textos dedicam-se mais especifi-
camente a isso. Em “Gardel Buenos Aires”, de Eduardo Vázquez, é abordada justamente a 
identificação entre Gardel e a capital argentina. Isso, segundo o autor, teria continuado a se 
desenvolver após seu falecimento: 

12 No original: “Reunir una colección destacada de objetos diversos que pertenecieron a Carlos Gardel y a 
Berthe Gardes, que formaron parte de la casa de Jean Jaurès y que pueden contribuir a la reconstrucción 
histórica de la época y de las costumbres de vida del cantor y su madre. Organizar el material bibliográfico 
que se ocupa del tema de Carlos Gardel, del tango desde sus orígenes hasta el día de hoy, de la vida artística 
de Buenos Aires y del resto del país y el mundo en los tiempos del intérprete, para poder ponerla al servicio del 
lector nuevo como al investigador. Organizar una mediateca con las colecciones completas de la discografía 
de Garlos Gardel, en las diversas ediciones. Reunir los documentales que puedan haber tratado del tema de 
Carlos Gardel, de su época, de sus actuaciones, para sumarlo a la serie de producciones filmográficas. Dispo-
ner de todo el material existente en un registro que pueda ser consultado personalmente y a través de internet” 
(tradução livre do autor).
Disponível em: http://www.buenosaires.gob.ar/museocasacarlosgarde. Acesso em: 12 dez. 2018.
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A identificação do portenho com sua figura tornou-se mais abstrata com o passar do tempo 
[...]. Gardel foi para muitos a síntese do que é geralmente considerado portenho típico pelo 
amor ao bairro, à mãe, à noiva que tudo perdoa, por acreditar que não existe país como o 
nosso, etc. (MUSEOS DE BUENOS AIRES, 2003, p. 141).13

Nesse sentido, percebe-se que as ativações patrimoniais realizadas no Museo Casa Car-
los Gardel foram predominantemente direcionadas para afirmar Gardel como associado à 
cidade de Buenos Aires e àquela nação, mesmo que admitindo que o artista tenha nascido 
em outro país. Ele seria, nessa versão, um imigrante que se tornou extremamente portenho 
e argentino, como tantos outros imigrantes que chegaram à Argentina na mesma época e 
que, justamente nesse período do início da carreira do cantor, passaram a ter direito a voto 
com a Lei Saenz Peña, de 1912. A relação do maior cantor de tango de todos os tempos com 
a identidade nacional argentina se daria não pelo dado do local de seu nascimento, mas por 
toda uma trajetória de vida desde a infância bem como pela recorrente representação em sua 
obra do vínculo com aquela cultura e nação.  

O Museo Carlos Gardel

Na outra margem do rio da Prata, uruguaios se mobilizaram para afirmar Gardel 
como associado à sua identidade nacional. Em 2003, por iniciativa do governo uruguaio, a 
UNESCO incorporou a voz de Gardel no Programa Memória do Mundo. Especificamente, 
tratou-se da conservação de 800 discos originais gravados por Gardel que pertencem ao 
colecionador uruguaio Horacio Loriente. Também no Uruguai, em 2005, houve criação da 
Federação Uruguaia de Tango.

Em 2012, um conjunto de autores publicou um livro intitulado Gardel es uruguaio (PO-
SADA, 2012). Essa publicação parece ser uma resposta à publicação de 2003 sobre o Museo 
Casa Carlos Gardel. Nela, todos os autores, a partir de distintas perspectivas e utilizando 
diversa documentação, afirmam a nacionalidade uruguaia de Gardel. A elaboração dessa 
obra certamente é influenciada pelas disputas nacionalistas motivadas pelas ativações patri-
moniais sobre o tango. 

Carlos Arezo Posada (coordenador do projeto-livro Gardel es uruguayo) dividiu a temá-
tica gardeliana em cinco etapas: a) Ponte do ouvido (primeiros estudos sobre a temática, 
com ênfase no trabalho de Erasmo Silva Cabrera, de 1967); b) Resgate da memória (estu-
dos em periódicos, entrevistas, documentos oficiais); c) A volta de tuerca (a revalorização 

13 No original: “La identificación del porteño con su figura se fue haciendo más abstracta com el paso del 
tiempo [...] Gardel fue para muchos el resumen de lo que generalmente se considera un porteño de ley a través 
del amor al barrio, a la madre, a la novia que todo lo perdona, a la creencia de que no hay país como el nuestro, 
etc.” (tradução livre do autor).
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do trabalho de Cabrera, com novas visões, sobretudo sociológicas); d) A criação do movi-
mento nacional (a militância sistemática a partir de 1995, reivindicando a nacionalidade 
de Gardel); e e) A consolidação e internacionalização da tese uruguaia (seus meios de 
comunicação e difusão). Seu suporte argumentativo repousa sobre uma extensa pesquisa 
documental, que coloca o sujeito Carlos Gardel dentro de determinado tempo e espaço (a 
cidade de Tacuarembó a partir de fins do século XIX, com toda a sua efervescência cultu-
ral e artística de influências europeias).

A reivindicação da nacionalidade uruguaia gira em torno da declaração de nascimento 
em Tacuarembó (entre os autores dos capítulos do livro, Juan Moreno Gómez apresentou 
a cédula de estrangeiro de Gardel para ingressar na Venezuela e Jorge Hegedus destacou o 
fato de que, após o artista ter sido liberado do hospital em um incidente armado em 1915, 
ele se dirigiu primeiramente a Tacuarembó), do seu reconhecimento jurídico, de reportagens 
em que o próprio Gardel reconhece ter nascido em Tacuarembó, além de crônicas com refe-
rências à sua nacionalidade. Contudo, Posada não nega que a Argentina foi, de fato, a pátria 
artística de Gardel (que ganhou sua cidadania em 1923), mesmo que este tenha circulado 
por vezes no Uruguai, de 1915 a 1935. 

A documentação utilizada por Posada e por outros autores do livro para comprovar a 
nacionalidade uruguaia de Gardel (boa parte dessa documentação encontra-se no Museo 
Carlos Gardel, em Tacuarembó) é composta pelos seguintes documentos: a) Registro de 
nacionalidade uruguaia do Consulado Uruguaio em Buenos Aires, ficha de 8 de outubro de 
1920; b) Cédula de identidade nº 383.017 expedida em Buenos Aires em 4 de novembro de 
1920 (consta seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro de 1887); c) Certificado 
de Boa Conduta nº 218.125, ficha de 15 de fevereiro de 1923 (emitida pela polícia federal 
após o golpe de estado de José Félix Benito Uriburu); d) Carta de cidadania argentina de 7 
de março de 1923; e) Livro de inscrição de 9 de maio de 1923, nº 1.717, Selo Militar (consta 
seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro de 1887); f) Ficha Eleitoral, nº 236.001 
(consta seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro de 1887); g) Passaporte e novo 
Certificado de Boa Conduta de 11 de outubro de 1927 (consta seu nascimento em R. O. de 
Uruguai em 11 de dezembro de 1887); h) Passaporte e Certificado de Boa Conduta reno-
vados; i) Autorização para trabalhar em Paris, de 16 de março de 1931, outorgada em Paris 
(consta seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro de 1887); j) Passaporte expedi-
do na Oficina Consular Argentina, na cidade de Niza, França, em 31 de dezembro de 1932; 
k) Escritura pública outorgada em Montevidéu, em 30 de outubro de 1933, aquisição de três 
terrenos em Playa La Mulata (consta seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro 
de 1887); l) Renovação do passaporte nº 02421, em Buenos Aires, em 2 de novembro de 
1933; m) Cédula de Registro de Estrangeiros para os Estados Unidos da Venezuela, de 20 
de abril de 1935 (consta seu nascimento em Tacuarembó em 11 de dezembro de 1887). Os 
autores do livro também se utilizam de várias entrevistas e reportagens publicadas na im-
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prensa14. Alguns desses documentos foram reproduzidos em tamanho aumentado e expostos 
no  Museo Carlos Gardel de Tacuarembó.

Nas comemorações do setuagésimo aniversário da morte de Gardel, o governo de Ta-
cuarembó convidou o arquiteto (pioneiro na investigação gardeliana) Nelson Boyardo, para 
falar sobre o artista, exaltado como símbolo da identidade nacional uruguaia. No livro, 
Boyardo (2012) fez questão de discutir a sua obscura origem e o debate em torno disto. No 
mesmo livro, Martina Iñiguez refuta a tese de que Gardel teria nascido em Toulouse, na 
França, e que, na verdade, ele era filho de Carlos Escayola com María Leila Oliva, cunhada 
de Escayola (motivo pelo qual Gardel não poderia ter sido registrado no livro de registros 
civis de Tacuarembó) (IÑIGUEZ , 2012). Segundo a autora, a origem francesa não passaria 
de uma manobra de Armando Defino (produtor de Gardel) para que Maria Berthe Gardes 
(que cuidou de Gardel desde criança) administrasse os bens do artista após a sua morte.

Nesse sentido, a origem francesa, tomada como “história oficial”, seria uma falsa his-
toriografia, dadas as suas inconsistências documentais, uma vez que Gardel afirma ter 
nascido em Tacuarembó. Não obstante, Ricardo Ostuni (2012), Nelson Sica Dell’Isola 
(2012) e José Monterroso Davessa (2012) observam a vinculação de Gardel com um na-
tivismo rio-platense e a repercussão disso na sua constituição artística, sobretudo em suas 
primeiras gravações.

No ano seguinte ao da publicação desse livro, entre 27 e 30 de setembro de 2013, foi 
realizado em Montevidéu o Colóquio Internacional El Tango Ayer y Hoy, organizado pelo 
Centro Nacional de Documentación Musical Lauro Ayestarán, que pertence ao Ministério 
da Educação e Cultura do Uruguai. No ano seguinte, foi publicado o livro resultante desse 
evento, reunindo artigos de alguns dos principais pesquisadores sobre o tango de diversas 
áreas do conhecimento (antropologia, musicologia, literatura, entre outros) ( AHARONIÁN, 

14 Reportagens, entrevistas e crônicas:
El Heraldo – San Fractuoso. Crônica. 1890.
El Tiempo – Montevidéu – Comentário de 1915 citado por Boyardo (2000). 
El Día – Maldonado – Comentário sobre a apresentação de 18 de fevereiro de 1918. Luis Edelmiro Chelle.
El Telégrafo – Paysandú – Comentário sobre a apresentação de 2 de abril de 1919 e 25 de outubro de 1933.
La Razón – Montevidéu – Comentário sobre as apresentações de 7 e 13 de janeiro de 1921 e de 17 a 30 de 
setembro de 1929.
El Imparcial – Montevidéu – Comentário sobre a apresentação de 13 de julho de 1930.
El Día – Montevidéu – Comentário sobre a apresentação de 29 de setembro a 8 de outubro de 1933.
La Tribuna Popular – Montevidéu – Entrevista com Carlos Gardel, 4 de outubro de 1933.
El Plata – Montevidéu - Comentário sobre sua presença no hospital, 8 de outubro de 1933.
Comentários sobre sua morte em 1935:
a) La Mañana – Montevidéu – Comentário sobre seu nascimento em Tacuarembó, 25 de junho.
b) El Diario, 25 e 29 de junho.
c) La Mañana, 27 de junho.
d) La Tribuna Popular, 27 de junho e 3 de julho.
e) El Pueblo, 28 e 29 de junho e 4 de julho
El País – Montevidéu – Gardel Oriental. Alegato por la verdade. 1975.
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2014). O primeiro capítulo do livro, escrito por Daniel Vidart, antropólogo catedrático de 
antropologia da Universidad de la República, trata justamente de Gardel. 

Vidart faz um resumo da bibliografia que tratou da nacionalidade de Gardel:

Hoje sabemos tudo ou quase tudo que pode ser conhecido sobre um homem cujos cronistas 
contemporâneos restauraram uma biografia vulgar, embora controversa. Restam apenas 
dúvidas sobre o local de seu nascimento. O jornalista compatriota Erasmo Silva quis provar, 
por meio de fotocópias de modestos papéis desbotados de livro acadêmico (e às vezes 
surpreendente), que Gardel, uruguaio de nascimento, era filho natural de um pecuarista de 
Tacuarembó [...] Depois dele, com uma argumentação mais apurada e abundante, seguida 
por Nelson Bayardo e Eduardo Payssé González, cujos estudos têm reforçado, é claro, entre 
um núcleo de etnocentristas incondicionais, a hipótese do Gardel uruguaio. [...] Por sua vez, 
e também brandindo ‘provas irrefutáveis’, certos argentinos, ao mesmo tempo chauvinistas e 
mal informados, afirmam o portenhismo absoluto de ‘Morocho del Abasto’. Por fim, há quem 
afirme como endosso de esquivos registros paroquiais que o tordo Crioulo era uma ave de 
outro ninho, ou seja, um rouxinol francês de Toulouse [...] (VIDART, 2014. p. 17-18).15

Vidart, tal qual o autor desse artigo, afirma não se interessar pelo verdadeiro local de 
nascimento de Gardel, mas pela importância dessa questão entre uruguaios e argentinos por 
sua associação com essas identidades nacionais. Esse livro de 2014 é composto de diversos 
estudos acadêmicos sobre o tango no Uruguai. Contudo, não há um objetivo específico de 
comprovar a nacionalidade uruguaia de Gardel, como no livro de 2012. 

O Museo Carlos Gardel parece possuir o mesmo objetivo do livro Gardel es uruguayo. O 
museu foi criado por decreto da Junta Departamental de Tacuarembó em 1985. Contudo, 
os esforços para sua constituição foram verificados especialmente na primeira década do 
século XX, tendo sido inaugurado apenas no dia 11 de dezembro (dia do aniversário de 
Gardel) do ano de 2009. 

O museu não está localizado na casa na qual teria vivido Gardel (diferentemente do 
Museo Casa Carlos Gardel, em Buenos Aires, construído justamente na casa que foi sua 

15 No original: “Hoy se sabe todo o casi todo lo que puede saberse de un hombre cuyos cronistas contempo-
râneos han restituido a una vulgar si bien controvertida biografia. Sólo restan dudas acerca del lugar de su 
nascimiento. El periodista compatriota Erasmo Silva quiso probar, mediante fotocopias de desteñidos papeles 
recatados en un libro erudito (y por momentos sorprendente), que Gardel, uruguayo de nacimiento, era hijo 
natural de un terrateniente ganadero de Tacuarembó [...] Tras él, con una argumentación más afinada y 
caudalosa , vinieron luego Nelson Bayardo y Eduardo Payssé González, cujos estudios han reforzado, claro 
que entre un núcleo de etnocentristas indondicionales, la hipótesis del gardel uruguayo.  [...] Por su parte, 
y también esgrimiendo ‘pruebas irrefutables’, ciertos argentinos, tan chovinistas como desinformados, rei-
vindican el porteñismo absoluto del Morocho del Abasto. Finalmente están los que afirman como el aval de 
elusivos registros parroquiales que el Zorzal Criollo era un pájaro de outro nido, o sea un ruiseñor francês de 
Toulouse [...]” (tradução livre do autor).
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residência naquela cidade, no bairro do Abasto), mas no prédio no qual esteve situada a 
primeira emissora de rádio de Tacuarembó. Ele expõe de forma permanente documentos 
que comprovariam a nacionalidade uruguaia de Gardel. A versão sobre a nacionalidade de 
Gardel apresentada pelo Museo afirma que ele era filho de um rico fazendeiro de Tacuarem-
bó chamado Carlos Escayola em uma relação adúltera com sua cunhada menor de idade 
chamada María Lelia. Teria sido por esse “escândalo” que a gravidez foi mantida em sigilo 
e, após o nascimento, o filho foi entregue a uma criada de origem francesa chamada Maria 
Berthe Gardes, que o adotou e migrou para a Argentina.

A documentação exposta nesse museu é composta por cópias de documentos oficiais e 
matérias publicadas em jornais, algumas das quais reproduzem falas de Gardel em entrevis-
tas nas quais ele afirma ser uruguaio. Os críticos a essa documentação oficial como prova 
da nacionalidade uruguaia de Gardel afirmam que eles podem ter sido emitidos para evitar 
problemas legais como o serviço militar obrigatório na Argentina, por exemplo. 

De qualquer forma, o governo uruguaio parece corroborar essa versão de Gardel nasci-
do em Tacuarembó. Em site do governo uruguaio voltado para o turismo16, por exemplo, 
afirma-se que “Documento clave revela que Carlos Gardel nació en Tacuarembó”:

Sua existência era conhecida, mas permaneceu oculta por mais de 75 anos e até agora seu fac-
símile nunca foi publicado. É um documento que apoia a teoria do Gardel uruguaio, e que a 
pesquisadora argentina Martina Íñiguez levará ao Museu Gardel em Tacuarembó.
Talvez sirva para resolver a longa polêmica sobre a nacionalidade de Gardel, a verdade é que a 
carteira de identidade legal argentina que Carlos Gardel tramitou em 4 de novembro de 1920, 
um mês depois de ter solicitado o Registro de Nacionalidade do Uruguai, e onde aparece como 
nascido em 11 de dezembro de 1887 em Tacuarembó, Uruguai, como explicou a pesquisadora 
Martina Íñiguez ao jornal El País.
O documento faz parte do acervo de mais de 40 mil peças que a Fundação das Indústrias 
Culturais da Argentina (FICA) mantém sobre o tango. Uma cópia será levada ao Museu 
Gardel em Tacuarembó para a sua exposição.
Para Íñiguez, este documento é importante “porque a Argentina, tendo-o concedido, 
reconhece implicitamente a validade jurídica do Registro de Nacionalidade, embora aqueles 
que sustentam que ele era francês tentem qualificá-lo como um simples salvo-conduto.
Essa foi uma declaração voluntária na qual afirma que seus pais eram Maria e Carlos Gardes 
e foi feita antes de ele se tornar nacional argentino, mas esse número de documento é o que o 
acompanhará ao longo de sua carreira artística, seu fac-símile nunca foi publicado antes e ficou 

16 Obviamente que um governo não é um todo homogêneo e que há diferenças entre os seus diversos setores 
no que se refere aos significados atribuídos a bens culturais. É provável que os setores relacionados ao turismo 
invistam em significados que possam fomentar essa atividade econômica. É possível que essa defesa de Gar-
del uruguaio seja mais forte nessa área justamente como estratégia para trazer mais turistas ao país. Sobre a 
questão do tango como recurso turístico, ver mais em Schettini; Almirón; Gonzalez Bracco (2011).
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escondido por mais de 75 anos”, disse Íñiguez sobre a declaração assinada com sua própria 
letra na qual se autodenomina um “uruguaio” e também um “artista”. 17

Sendo uma exposição um discurso construído em relação a determinado (s) assunto (s) 
com o objetivo de atribuir significado a ele (s), pode-se concluir que a exposição permanente 
do Museo Carlos Gardel tem basicamente esse objetivo, o de convencer sobre a nacionalida-
de uruguaia do artista, o de torná-lo patrimônio cultural dessa nação associando-o a essa 
identidade nacional.

O museu de Buenos Aires, como se poderia imaginar, possui um acervo maior e mais 
complexo em termos de objetos que pertenceram a Gardel, já que se trata justamente do 
lugar no qual ele residiu. Não possuindo um acervo assim, o museu de Tacuarembó uti-
liza-se de documentos que comprovariam o nascimento de Gardel naquela cidade como 
uma forma de reivindicar para a cidade e para a nação uruguaia parte do significado desse 
patrimônio.

Considerações finais

Após o tango ter se tornado fenômeno de sucesso na Europa no início do século XX, 
essa manifestação cultural passou a ser mais aceita e valorizada pelas elites e segmentos mé-
dios argentinos e uruguaios e passou inclusive a ser motivo de orgulho e apresentada como 
representativa dessas identidades nacionais. O cantor máximo do tango, Carlos Gardel, foi 
especificamente ainda mais disputado entre esses dois nacionalismos. 

17 No original: “Se conocía su existencia, pero permaneció escondido por más de 75 años y hasta ahora su 
facsímil nunca fue publicado. Se trata de un documento que abona la teoría del Gardel uruguayo, y que la 
investigadora argentina Martina Íñiguez llevará al Museo de Gardel en Tacuarembó.
Tal vez sirva para zanjar la larga polémica acerca de la nacionalidad de Gardel, lo cierto es que se trata de la 
Cédula de Identidad legal argentina que tramitó Carlos Gardel el 4 de noviembre de 1920, un mes después 
de haber solicitado el Registro de Nacionalidad uruguaya, y en donde figura como nacido el 11 de diciembre 
de 1887 en Tacuarembó, Uruguay , según explicó al diario El País la investigadora Martina Íñiguez.
El documento forma parte de la colección de más de 40 mil piezas que la Fundación Industrias Culturales 
Argentinas (FICA) posee sobre tango. Una copia será llevada al Museo Gardel en Tacuarembó para su exhibición.
Para Íñiguez este documento importante ‘porque la Argentina, al habérselo otorgado, reconoce implícitamente 
la validez legal del Registro de Nacionalidad aunque quienes sostienen que era francés lo intentan calificar 
como un simple s̀alvoconducto.
Esa fue una declaración voluntaria en la que expone que sus padres fueron María y Carlos Gardes y fue 
realizada antes de que se nacionalizara argentino, pero ese número de documento es el que lo acompañará 
durante toda su carrera artística, su facsímil nunca antes fue publicado y permaneció escondido durante más 
de 75 años”, aseguró Íñiguez sobre la declaración firmada de puño y letra en la que se autodenomina como 
‘uruguayo’ y también como ‘artista’” (tradução livre do autor).
Disponível em: http://marcapaisuruguay.gub.uy/documento-clave-revela-que-carlos-gardel-nacio-en-
tacuarembo/. Acesso em: 12 dez. 2018.
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A Argentina, em 1938, e o Uruguai, em 1971, criaram instituições para proteção do 
patrimônio que focalizaram especificamente o material18. O tango, contudo, apesar de sua 
grande importância em ambos os países, esteve à margem da legislação e das práticas de 
proteção como patrimônio realizadas por esses governos praticamente até a última década 
do século XX. As discussões sobre patrimônio imaterial possibilitaram com que o tango 
ocupasse lugar nesse campo do patrimônio, sendo criadas instituições, legislação e práticas 
de preservação para ele em ambos os países.

Em relação a Gardel, essa institucionalização manifestou-se, entre outras formas, por 
meio da criação dos dois museus analisados neste artigo. Verificou-se que as disputas pela 
identidade nacional de Gardel travadas entre uruguaios e argentinos no decorrer do século 
XX continuaram no XXI e encontraram, no campo do patrimônio, um novo espaço. As 
ativações patrimoniais realizadas nos dois países em relação a Gardel buscaram e reutiliza-
ram discursos construídos desde a época da trajetória do cantor acerca de sua nacionalidade, 
dando continuidade e reforçando disputas travadas anteriormente.

Em níveis diferentes, as fontes utilizadas nesta pesquisa apresentam indícios da presença 
dos nacionalismos nessas ativações patrimoniais. Contudo, as fontes nas quais se expres-
sam mais intensamente esses nacionalismos são as produzidas por grupos de estudiosos e 
interessados no tango e em Gardel que não realizaram essa produção patrocinadas por uni-
versidades e pelos governos nacionais, entre as quais destaquei, na Argentina, o Centro de 
Estudos Gardelianos e, no Uruguai, o grupo de autores que publicou na coletânea Gardel es 
uruguayo. Em relação aos museus, percebe-se o nacionalismo influenciando mais fortemen-
te as exposições e outras práticas realizadas pelo museu uruguaio do que o do argentino, 
apesar desse último também realizar usos nacionalistas do cantor, como tentei demonstrar 
neste artigo. Essas ativações patrimoniais em ambos os países, mobilizadas por interesses 
propriamente de valorização das identidades nacionais e também por interesses econômicos 
relacionados ao turismo, em certa medida ocultam as complexidades do tango e da própria 
figura de Gardel na atualidade. O tango e o cantor são certamente patrimônio argentino, 
uruguaio e de várias outras nações nas quais fizeram sucesso, produziram públicos e prati-
cantes e constituíram diversos significados.
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